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ABSTRACT 

Populational dynarnics of the leafhopper Empoas c a krae 
me ri Ross & Moore, 19 5 7, on cowpea and bean cul ti vars 

The pre sent work i s concerned with th e study of 
dynamics of Empoasca kraemeri Ross & Moore, 1957 on cowpea 
cul ata) and bean (Phaseolus vul garis ) cultivars. 

populational 
( Vigna ungui_ 

Samplings of insects in nymphal and adult stages were made we-
ekly for the pe riods of 20 to 75 and 20 to 78 days after p l anting 
during the dry and rainy seasons, respect ively . The r esult s demons 
trated that the population of nymphae t end to increase af t e r 20 days , 
reaching the highest populational density between 47 to 54 and 35 to 50 
days during the dry and rainy seasons, respectively . Nevertheless , the 
cultivar ' IPA- 1 ' of Phaseolus vulgaris showed the highest dens ity 
between 43 to 63 days during the rainy season . The population of adults 
did not present the sarne tendency, because of the its easiness to move 
among cu ltivars, making it i mpossible to collect uniform data. The r e 
fore , the sampling of nymphae was more suitable for t he study of pop~ 
lational dynamics of E. kraemeri. 

INTRODUÇÃO 

A "cigarrinha verde" constitui uma das pragas mais importantes 
do fe ijoeiro nas Américas Central e do Sul (WILDE et alii , 1976). No 
Estado de são Paulo é considerada fator limitanLe para o feijão Phaseo 
Zus vulgar-is L., mormente no plantio da seca. No Nordeste do Brasi~ i~ 
cide severamente sobre os feijões P. vulgaris e Vigna unguicuZata Walp-:
causando perdas significativas na produção (RAMALHO , 1978; MORAES et 
alli , 1980). Os danos são manifestados pela s ucção de se iva e inocula 
ção de toxinas , fornecendo um quadro sintomatológico de enfezamento das 

Recebido em 16/03/81 . 
1Homoptera, Ci cadellidae. 
2 Departamento de Agronomia da Unive rsidade Federal Rural de Pernambuco , 
50 . 000 Recife, PE; Bolsista do CNPq. 

3De partamento de Agronomia da UFRPE. 
4 Ex-estagiãrio do De partamento de Agronomia da UFRl'E . 
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plantas , com os folfolos enrolados para ba i xo ou a r queados; em infes l a 
çÕes seve ras , hâ o amare lecimento de âreas e ntre os fo líolos próximas 
às margens e subse q uente seca (COSTA et aZi i , 1962) . 

PEDROSA (1977) observou que o período critico do ataque de F. . k1v1em1J 
r 1· ao feijão P. vulgar-is abrangeu desd e a formação das p rimeiras folha; 
tr i folio l adas até a fase de florescimento. SANTOS et a li1· ( 1977) , l ra 
balhando com V. unguic:u la. la , ve rifi car am que deco rridos 30 dias após a 
germinação , o controle ã praga não mais apre se ntou reflexos sob re a pro 
dução , RAMALHO (1 9 78) de tectou a in f luên c i a de E. k:raeme:ri sobre a aT 
tura das plantas de P. vu lga:ris , compriment o das vagens , núme r o de va 
gens por p l anta, peso de 100 sement es e pe rdas na produção , vari and; 
de 41 ,6 a 63 , 38% . MORAES e l a lii (1980 ) obse rvaram a influê ncia do a ta 
que sobre a produção de grãos , n úmero de vagens po r p .1 anta e matér ia se 
ca, com a r ed ução do pe rÍodo de pro t eção das pl antas de V. ung1,iuulala--: 
As maio res produções fo r am obt idas quando as plantas foram prot egid as 
nos pe ríodos de 8 a 76 e 16 a 76 dias após a ge rminação . 

Face a importância da " c i garrinha ve rde " do feijoe iro para o Es 
t ado de Pe rnambuco , é viâvel a condução de pesquisas sobre a dinâ~ica 
populacional , visando de finir as épocas mais adequadas de r ontrol e . 

MATERIAIS E ~TODOS 

A pesquisa foi desenvolvid a no campo expe rimental do Departa 
menta de Agronomia da UFRPE, no segundo s emestre de 1978 e prime i ro s~ 
mes tre de l979 , corr e sponden t es ao ve rão e epoca das chuvas, respectiv~ 
mente. 

No estudo da dinâmi ca populaciona l de ninfas e adultos de E. 
k:raemer i , utilizaram-se as cult i vares de V. unguiau Zatu , ' Alago ano ', 'Se 
ridó ' e ' Co ruja ' e a cultiv ar ' lPA-1 ' de P. vulgaris , semeadas em PªE. 
celas de 100 m2

• 

Na contagem de ninf as foram e xaminadas 4 fo l has de 15 plantas 
ao aca so para cada cultivar. Na co l e ta de adultos , utilizou- se um cone 
de cobert ura de arame , r e vestido de tecido preto cobrindo , ind ividual 
mente , 15 plantas ao acaso/cultivar . As ciga rrinhas f i c avam apr ision~ 
das em um vidro acoplado à parte superio r do cone . Após as con t agens 
e ram l i berado s no centro da ârea e xperimental . 

As amostrage ns s emanais de ninfas e adultos foram 
quando as plantas e mitiam as primeiras fo l has t rifolioladas, 
·do- se até a colhe ita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

iniciadas 
pro l onga~ 

Os Quadros 1 a 4 express am os resultados do L•s l mi o da din?imi ca 
populaci onal de ninfas e adult os de E. k:raeme r-i . 

A análise dos dados mos tra diferenças no tota l dl' 11 i111 a,," ,1dul 
tos amostrados no verão e época das chuvas , entre as culti va n is de f,•i 
jão . Durante o pe rfodo das chuvas , a populaçã o da praga foi signi f i c~ 
tivamente maior. Houve uma t e ndênci a da população de ninfas aumentar 
a partir dos 20 dias após o plantio, atingi ndo a maior densidade pop~ 
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lacion al entre 47 a 54 dias no verao e 35 a 50 dias na époc a das chu 
vas , para em seguida entrar em dec línio . No entanto , para a c ul t ivar 
'IPA-1 ', a maior densidade o corre u ent r e 43 a 63 dias na é poca das c hu 
vas . A amostragem de adultos não demonstrou a me sma tendênc ia , d e vido 
a facilidade com que se desloc avam entre as cultivares , impossibilitan 
do , desta fo r ma, coletas ma i s uniformes. Por esta razão , a amostragem 
de ninfas foi mais adequada no estudo da dinâmic a populac ional <le E. 
kraemer>i . 

NOGUEIRA (1980), visando minimizar o uso de inseticidas no con 
tro l e e fi c ient e das pragas do feijão-de-corda no Estado do Ce ará, de te~ 
minou as seguintes fases no ciclo da cultura: 

a) Primeira Fase - da germinação até 20 dias de dese nvolvimento . 
b) Segunda Fase - dos 21 aos 50 dias após a germinaç ao . 
c) Terceira Fase - dos 51 aos 94 dias após a germinação. 
Confrontando- se os resu l tados obtidos c om a pesquisa de NOGUEI 

RA (1980) , observa-se que a população de ninfas de E. kr>aemer>i foi a-;;
mentando a partir da Pr i meira Fase de de s e nvolvimento, al c anç ando a 
maio r densidade durante a Segunda Fase , no ve rão e é po c a da chuvas, e xce 
to para cult i var ' IPA- 1 ', cuja de nsidade populacional de ninfas o corre-;;
durante a Segunda Fase e início da Te rce ira, na época das chuvas . Em 
seguida , a população entrou e m declínio . PEDROSA (1977) demonstrou que 
após a epóc a de floração do feijoeiro, havia um dec línio a centuado da 
população de E. kraemer>i e os prejuízos não eram mais evi denciados. 

O estudo da dinâmic a po pulac ional de E. kr>aemer>i forne ce infor 
maçõ e s bási c as sobre as époc as de o corrência , e m função dos estági os de 
desenvolvimento do feijoe iro , para o e stabelecime nto do nível de dano 
e c onômico . 

QUADRO l - Total de ninfas da "cigarrinha ve rde" , Empoasca kr>aemer>i , 
observado em cultivares de feijoeiro durante o ve r ão . Re 
cife , PE . , 1978 . 

Culti vares 

Alagoano 

Seridó 

Coruja 

IPA - 1 

20 

10 

4 

5 

12 

Total de n i nfas em 60 folhas/ cu l tivar 

26 

26 

19 

38 

27 

33 

24 

34 

39 

12 

Dias apos o plan tio 

40 47 

37 98 

44 137 

73 1 71 

15 109 

54 

129 

177 

124 

40 

61 

55 

70 

31 

18 

68 

30 

35 

20 

10 

75 

19 

15 

6 

11 

Total 

428 

5 35 

507 

254 
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QUADRO 2 - Total de adultos da "cigarrinha verde", Errrpoasca k.I'aemer-i , 
co letado em cultivares de feijoeiro durante o verão . Reci 
fe, PE., 1978. 

Cultivares 

Alago ano 

SeridÕ 

Coruja 

IPA - 1 

20 

o 

o 

o 

o 

Total de adultos em 15 plantas/cultivar 

26 

4 

1 

8 

3 

33 

18 

6 

15 

14 

Dias apÕs o plantio 

40 

13 

23 

22 

14 

47 

7 

5 

9 

3 

5 4 

o 

3 

1 

1 

61 

3 

2 

8 

7 

68 

o 

6 

3 

2 

75 

3 

4 

2 

4 

Total 

48 

50 

68 

48 

QUADRO 3 - Total de ninfas da "cigarrinha verde", Empoasca k r-a,mzeri , 
observado em cultivares de feijoeiro durante a epoca das 
chuvas. Recife, PE ., 1979 . 

Total de ninfas em 60 folhas/cultivar 

Cultivares Dias apos o plantio Total 

20 27 35 43 50 58 63 71 78 

Al agoauo 31 53 151 120 142 99 1:; 4 659 

SeridÕ 44 134 188 148 147 117 77 25 7 887 

Coruja 22 70 119 123 116 40 45 9 5 549 

IPA - 1 8 24 42 62 92 95 94 57 11 485 
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QUADRO 4 - Total de adultos da "cigarrinha verde" , E'mpoasaa kraemeri, 
col etado em cultivares de feijoeiro durante a época elas 
chuvas . Recife , PE., 1979. 

Total de adultos em 15 plantas/cultivar 

Cultivares Dias apos o plantio Total 

20 27 35 43 50 58 63 71 78 

Alago ano 7 9 15 12 5 o 7 o o 55 

Se ric!Ó 13 8 5 11 6 11 5 2 3 64 

Co r:uj a 11 5 15 3 3 2 3 1 o 43 

I PA - 1 1 4 7 14 8 21 5 6 6 72 

CONCLUSÕES 

Os res ultados obtidos poss i bilitam as seguintes conclus~es: 

1. Existem di fe r enças en t re as cult ivares de f e ijoe iro, em r ela 
çao ao núme ro de ninfas e adultos de E. kraemeri , amostrados durante o 
verão e é poca das chuvas . Nes ta época , a população da praga é signifi:_ 
cat ivamente maior. 

2 . Hã uma tendência da popul ação de ninfas aumentar a parti r 
dos 20 dias após o p l a nt io do feijoeiro, atingindo a maior dens i dade 
populaci onal entre 47 a 54 dias no verão e 35 a 50 dias na époc a das 
chuvas , para em seguida entrar em declínio . No entanto , para a culti 
var ' IPA-1 ', a maior densidade ocor reu entre 43 a 63 d i as na época das 
chuvas . 

3 . A amostragem de ninfas é ma i s adequada no estudo da 
ca populacional de E. kraemeri . 
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RESUMO 

O presente traba lho trata do estudo da dinâmica populacional de 
E. kraemel'i em cultiva res de feijão V. unguicu l at a e P. vul gal"is . 

Foram e fet uadas amostragens semanai s de ninfas e adultos da pr~ 
ga , nos períodos de 20 a 75 dias no verão e 20 a 78 dias na época das 
chuvas . Os resultados demonstrar am que a população de ninfas tende a 
aument ar a partir de 20 dias apôs o plant io, at i ngindo a maior densida 
de populaci onal entre 47 a 54 dias no verão e 35 a 50 dias na época das 
chuvas , para e m seguida entrar em declínio . No entanto , para a culti 
var ' IPA - l ' de P. vulga"f'is , a maior densidade ocorreu e nt r e 43 a 63 
dias na época das chuvas. A população de adulto s não ap r es entou a mes 
ma t e ndênci a , devido a facilidade com que se des locavam ent r e as cult i 
vares, impossibilitando , des t a f orma, coletas mai s un iformes . Por con 
seguinte , a amostragem de ninfas foi mais adequada no es tudo da d i nâmi 
ca populac ional de E. kraemeri . 
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